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 vinhaça. Usinas exageram no volume derramado nas lavouras de cana

pecuária

MAURÍCIO HUGO

A polêmica em torno da mos-
ca-dos-estábulos continua. E 
os prejuízos para os produ-
tores rurais se agigantam em 
várias regiões do Estado onde  
há usinas produtoras de açú-
car e etanol. Frustrados ao 
perceberem que pouco con-
seguem junto às instituições 
onde buscam socorro, os pro-
dutores agora estão partindo 
para o Ministério Público Fe-
deral e a justiça comum, pas-
sando pela polícia por meio 
de Boletins de Ocorrência. 
     O produtor Tutto Marconi, 
de Maracaju, diz que a que-
da na produção na pecuária, 
com a queda de prenhez, su-
pera a 20%, além da mortan-
dade de bezerros e muitos ou-
tros problemas que refletem 
de forma drástica no bolso 
dos produtores. “Tem gente 
abandonando a produção”, 
afirma. Ele diz que já procu-
raram a gerência da Usina To-
non, mas pouco conseguiram 
visando a redução da incidên-
cia da mosca e dos problemas.
    Em Costa Rica, outra região 
do Estado, onde uma usina da 

A polêmica mosca-dos-estábulos
Odebrecth atua, os problemas 
são ainda mais graves. Ro-
nivaldo Garcia Cota, o Roni, 
vereador e produtor rural, diz 
que já registraram mais de 40 
boletins de ocorrência na Po-
lícia pela queda de produção 
da pecuária, de corte e leite, e 
perdas significativas de renda.  
“A usina está atuando há pou-
co mais de três anos. No pri-
meiro ano, com um volume 
menor de derrame de vinha-
ça, de 30 a 40 produtores eram 
atingidos. No ano seguinte, 
com o aumento da produção 
e consequentemente o cresci-
mento no volume de vinhaça 
derramada nas lavouras, os 
prejuízos passaram a atingir 
aproximadamente 80 produ-
tores. No terceiro ano, atual-
mente são mais de 150 pro-
dutores perdendo em suas 
atividades”, explica Roni. Ele 
complementa dizendo que 
formaram uma comissão pa-
ra dialogar com os represen-
tantes da usina. Foram feitas 
algumas combinações para 
minimizar os problemas, “só 
que a usina praticamente não 
cumpriu nada do que foi com-
binado”, garante o produtor.

RESPONSABILIDADES 
DE AMBOS OS LADOS
Para o pesquisador da Embra-
pa Gado de Corte, médico-ve-
terinário Paulo Cançado, que 
tem estudado esse problema, 
assim como a indústria, os 
produtores também têm a sua 
parte a desempenhar no con-
trole da mosca.
    Conforme explica Cançado, 
as usinas atuam em dezenas 
de milhões de hectares, on-
de aplicam a vinhaça, já os 
produtores, atuam em áreas 
que podem chegar a 10 mil 
hectares hipoteticamente. No 
período da safra, com a ação 
da indústria nas lavouras, 
as moscas aparecem, no en-
tanto, na entressafra, quan-
do a vinhaça não é irrigada 
nos campos, nos 4 meses de 
quase nenhuma atuação da 
indústria, a mosca continua 
atuando, especialmente nas 
propriedades rurais. Por quê? 
Segundo o especialista, por-
que encontra ambiente, pela 
presença nas fazendas de res-
tos de ração que misturados 
com fezes de animais permi-
tem que a mosca sobreviva e 
até se prolifere. Com a chega-

bém tem que fazer a parte 
dela, controlando o derrama-
mento de vinhaça nas lavou-
ras, evitando que a vinhaça 
escorra pelas laterais da la-
voura, enfim, evitando o ex-
cesso desse produto nos cam-
pos. “Já falei isso aos produto-
res, e embora muitos tenham 
ficado contrariados, insisto 
que, se cuidar da área dele, evi-
tando que a mosca sobreviva 
na entressafra, os problemas 
na safra poderão ser minimi-
zados”, complementou.

div ulgação

problema persiste, produtores reclamam de prejuízos, e vão à justiça

da da safra, essa mosca, atraí-
da pelo cheiro da vinhaça, vai 
para as lavouras da indústria 
e continua com o ciclo de pro-
liferação. Por isso, ele consi-
dera muito importante que os 
produtores façam a sua parte, 
mantendo suas propriedades 
o mais limpa e higiênica pos-
sível, fazendo compostagem 
dos restos de ração e outros 
produtos que possam criar 
condições para a proliferação 
das moscas.
   A usina, logicamente, tam-


